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classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e Insuficiente, 
aos quais correspondem, respectivamente, as classificações de 20, 16, 
12, 8 e 4 valores.

8.3 — 4. Cada um dos métodos de selecção é eliminatório, de per si, 
pela seguinte ordem enunciada na lei, avaliação curricular seguida de 
entrevista de avaliação de competências.

8.3 — 5. Os candidatos que obtenham uma valoração inferior a 9,5 
valores em qualquer um dos métodos de selecção, são excluídos do 
procedimento.

8.3 — 6. A ponderação, para a valoração final é de 60 % para a ava-
liação curricular e 40 % para a entrevista de avaliação de competências.

8.3 — 7. A ordenação final dos candidatos que completem o procedi-
mento é efectuada de acordo com a escala classificativa de 0 a 20 valores, 
em resultado da média aritmética ponderada das classificações obtidas 
em cada método de selecção, efectuada através da seguinte fórmula:

OF = (ACx60) + (EACx40)

 100

sendo:
OF = Ordenação Final
AC = Avaliação Curricular;
EAC = Entrevista de Avaliação de Competências

9 — Publicitação da lista unitária de ordenação final: A lista unitária 
de ordenação final dos candidatos será afixada na Escola Secundária 
de Arouca, sita na Avenida dos Descobrimentos, n.º 3 em Arouca, bem 
como disponibilizada em www.esec.arouca.pt.

10 — Actas: As actas do júri, onde constam os parâmetros de avaliação 
e respectiva ponderação de cada um dos métodos de selecção a utilizar, 
a grelha classificativa e o sistema de valoração final do método, são 
facultados aos candidatos sempre que solicitados.

11 — Composição e identificação do júri:
Presidente — Mestre Adília Maria Rosa Fonseca Ferreira da Cruz, 

Presidente do Conselho Executivo
1.º Vogal efectivo — Licenciada Mimosa de Fátima Costa Santos, 

Vice -Presidente do Conselho Executivo, que substitui o Presidente nas 
suas faltas e impedimentos

2.º Vogal efectivo — Mestre Sérgio Nuno Macedo Postilhão, Coor-
denador do CNO

1.º Vogal suplente — Licenciada Maria Amélia Duarte Rodrigues, 
Vice -Presidente do Conselho Executivo

2.º Vogal suplente — Licenciada Maria Teresa Azevedo Machado 
Barandela, Psicóloga

25 de Março de 2009. — A Presidente do Conselho Executivo, Adília 
Maria Rosa Fonseca Ferreira da Cruz.

201596902 

 Agrupamento Vertical Augusto Gil

Aviso n.º 7028/2009
Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 95 do Decreto -lei 100/99, 

de 30/03, faz -se público que se encontra afixada a lista de antiguidade 
do pessoal não docente, reportada a 31 de Dezembro de 2008.

Da lista cabe reclamação no prazo de 30 dias, a contar da data de 
publicação do presente aviso.

25 de Março de 2009. — A Presidente do Conselho Executivo, Maria 
Teresa Machado Pinheiro Miranda.

201592455 

 Aviso n.º 7029/2009
Nos termos do disposto no n.º 1 do art. 95 do Decreto-lei 100/99, de 

30/03, faz-se público que se encontra afixada a lista de antiguidade do 
pessoal docente, reportada a 31 de Agosto de 2008.

Da lista cabe reclamação no prazo de 30 dias, a contar da data de 
publicação do presente aviso.

25 de Março de 2009. — A Presidente do Conselho Executivo, Maria 
Teresa Machado Pinheiro Miranda.

201592171 

 Agrupamento de Escolas Augusto Moreno
Aviso (extracto) n.º 7030/2009

Nos termos do disposto no artigo 95.º do Decreto -Lei n.º 100/99, de 
31 de Março, faz -se público que se encontra afixada para consulta na 

sede do Agrupamento de Escolas Augusto Moreno a Lista de Antiguidade 
do Pessoal Não Docente pertencente a este Agrupamento reportada a 
31 de Dezembro de 2008.

Os funcionários dispõem de 30 dias, a contar da data da publicação 
deste Aviso no Diário da República para reclamação, nos termos do 
artigo 96 do referido Decreto -Lei.

17 de Março de 2009. — A Presidente do Conselho Executivo, Maria 
Emília Abreu Nogueiro Estevinho.

201592714 

 Escola Secundária/3 Aurélia de Sousa

Aviso n.º 7031/2009

Abertura do procedimento concursal para o cargo de director
da Escola Secundária com 3.º Ciclo Aurélia de Sousa (Porto)
Nos termos do disposto no artigo 22.º do Decreto -Lei n.º 75/2008, 

de 22 de Abril, e no artigo 5.º da Portaria n.º 604/2008, de 9 de Julho, 
torna -se público que se encontra aberto concurso para provimento do 
lugar de Director da Escola Secundária/3 Aurélia de Sousa, pelo prazo 
de 10 dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicação do presente 
aviso no Diário da República.

1 — Os requisitos de admissão ao concurso são os fixados nos pontos 
3 e 4 do artigo 21.º do Decreto -Lei n.º 75/2008, de 22 de Abril, e no 
artigo 2.º da Portaria n.º 604/2008, de 9 de Julho.

2 — A formalização das candidaturas é efectuada mediante apresen-
tação de requerimento, em modelo próprio, disponibilizado na página 
electrónica da Escola Secundária/3 Aurélia de Sousa (http://www2.esec-
-aurelia -sousa.rcts.pt) e nos Serviços Administrativos da escola, podendo 
ser entregue pessoalmente nestes serviços, das 9h00 às 16h00, de 2.ª a 
6.ª feira, ou remetidas por correio registado com aviso de recepção, ao 
cuidado da Presidente do Conselho Geral Transitório da Escola Secun-
dária /3 Aurélia de Sousa para a Rua Aurélia de Sousa, 4000 -099 Porto, 
expedido até ao prazo fixado para apresentação das candidaturas,

3 — Os requerimentos de admissão deverão ser acompanhados da 
seguinte documentação, em suporte de papel, sob pena de exclusão:

a) Curriculum vitae detalhado e actualizado, de onde constem ele-
mentos de identificação pessoal, habilitações académicas, habilitações 
profissionais, tempo de serviço no ensino (até 31 de Agosto de 2008), 
experiência como presidente/membro do Conselho Executivo/Directivo, 
outras funções de natureza pedagógica, científica ou administrativa 
desempenhadas e publicações, comunicações e projectos;

b) Projecto de Intervenção na Escola, com um máximo de 15.000 
caracteres, contendo identificação de problemas, definição de objectivos 
e estratégias e programação das actividades a realizar durante o mandato.

3.1 — Os candidatos poderão indicar ainda quaisquer outros ele-
mentos, devidamente comprovados, que considerem relevantes para a 
apreciação do seu mérito.

3.2 — É obrigatória a prova documental de todos os elementos cons-
tantes no curriculum vitae, com excepção daqueles que se encontrem 
arquivados no respectivo processo individual e este se encontre na Escola 
Secundária/3 Aurélia de Sousa.

4 — As listas das candidaturas admitidas e excluídas ao concurso 
serão afixadas no placard do átrio da escola, no prazo de três dias úteis 
após a data limite da sua apresentação, e divulgadas, no mesmo dia, na 
página electrónica da escola.

5 — Os métodos para avaliação das candidaturas são os estipulados no 
artigo 8.º do Regulamento do Processo Concursal e Eleição do Director 
da Escola Secundária/3 Aurélia de Sousa (bem como nos anexos I e II, 
que dele fazem parte integrante) disponível na página electrónica e nos 
serviços administrativos da escola.

6 — Enquadramento legal ao presente concurso: Decreto -Lei 
n.º 75/2008, de 22 de Abril, Portaria n.º 604/2008, de 9 de Julho, e 
Código de Procedimento Administrativo.

23 de Março de 2009. — A Presidente do Conselho Geral Transitório, 
Olga Natália de Sousa Moutinho. — A Presidente do Conselho Execu-
tivo, Delfina Augusta Araújo Rodrigues.

201593419 

 Agrupamento de Escolas de Celeirós

Aviso n.º 7032/2009
Nos termos do disposto no artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 75/2008 

de 22 de Abril e no artigo 5.º da Portaria n.º 604/2008 de 9 de Julho, 
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torna-se público que se encontra aberto concurso para provimento do 
lugar de Director do Agrupamento de Escolas de Celeirós, pelo prazo 
de 10 dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicação do presente 
aviso no Diário da República, nos seguintes termos:

1 — Os requisitos para admissão ao concurso são os estipulados nos 
pontos 3 e 4 do artigo 21.º do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de Abril 
e no artigo 2.º da Portaria n.º 604/2008, de 9 de Julho.

2 — Formalização da candidatura.
2.1 — A formalização da candidatura é efectuada através da apresen-

tação em requerimento próprio, disponibilizado nos serviços adminis-
trativos e na página electrónica da sede do Agrupamento de Escolas de 
Celeirós- http:// www.eb23-celeiros.rcts.pt.

2.2 — O requerimento referido no ponto anterior é apresentado ao 
Presidente do Conselho Geral e contém os seguintes elementos: Iden-
tificação completa, habilitações académicas e profissionais, situação 
profissional, morada actual e contactos expeditos, identificação do lugar 
a que se candidata e do aviso de publicitação no Diário da República.

2.3 — O requerimento de admissão referido nos pontos anteriores 
deve ser acompanhado, sob pena de exclusão, da seguinte documen-
tação:

a) Curriculum vitae modelo Europass, detalhado e actualizado, datado 
e assinado, onde constem obrigatoriamente as habilitações académicas e 
profissionais, as funções exercidas até ao momento, períodos e datas do 
exercício e a situação actual na carreira: serviço de origem, categoria, 
vínculo e tempo de serviço;

b) Projecto de intervenção, relativamente ao Agrupamento, contendo 
identificação de problemas, definição de objectivos e estratégias e pro-
gramação das acções a dinamizar durante o mandato;

c) Certificados das declarações: fotocópia do Bilhete de Identidade e 
do cartão de contribuinte, dos certificados das habilitações académicas e 
da formação profissional, declaração autenticada dos serviços de origem 
comprovativos da situação actual do candidato;

d) Prova documental dos elementos constantes do currículo, com 
excepção dos que se encontrem arquivados no processo individual do 
candidato, desde que o mesmo se encontre nesta escola.

2.4 — Os candidatos podem, ainda, fazer entrega ou declaração de 
outros elementos, devidamente comprovados, que considerem relevantes 
para apreciação da sua candidatura.

2.5 — Quaisquer elementos de carácter facultativo, entregues sem 
comprovativo inequívoco, não são tidos em conta na apreciação da 
candidatura.

2.6 — Os candidatos devem entregar todos os documentos referi-
dos nos pontos anteriores, pessoalmente, contra recibo, nos serviços 
administrativos da Escola, ou enviar, por correio registado com aviso 
de recepção, expedido até à data limite do prazo fixado, dirigido ao 
Presidente do Conselho Geral do Agrupamento de Escolas de Celeirós, 
Avenida Senhor da Paciência, 4705-448 Celeirós BRG.

2.7 — A formalização da candidatura inclui a realização de uma 
entrevista individual que se realizará no prazo de 10 a dias úteis após 
a divulgação da lista de candidatos admitidos a concurso, entre as 9.30 
e as 17.30 horas, em hora e dia a comunicar, pela via mais expedita, 
ao candidato.

3 — Métodos de apreciação das candidaturas
3.1 — Serão aplicados os seguintes métodos:
a) Análise do curriculum vitae;
b) Análise do Projecto de Intervenção na Escola;
c) Análise do resultado da entrevista.

4 — A lista dos candidatos admitidos e excluídos ao concurso afixa-
se nos locais próprios da escola bem como na sua página electrónica, 
no prazo de 5 dias úteis a partir da data do termo do prazo fixado para 
apresentação das candidaturas o que se considera como meio único de 
notificação dos candidatos.

5 — Aos casos omissos neste aviso, aplica-se o Código de Procedi-
mento Administrativo.

24 de Março de 2009. — O Presidente do Conselho Geral, Mário 
Sérgio Fonseca da Silva.

201600546 

 Escola Secundária 2, 3 de Clara de Resende

Aviso n.º 7033/2009
Nos termos do artigo 95.º do Decreto -Lei n.º 100/99, de 31 de Março, 

faz -se público que se encontra afixada no Agrupamento Vertical Clara 
de Resende a lista de antiguidade do pessoal não docente deste estabe-
lecimento de ensino, reportada a 31 de Dezembro de 2008.

Em harmonia com o artigo 96.º do referido Decreto -Lei, os funcioná-
rios dispõem de 30 dias, a contar da data da publicação deste aviso no Di-
ário da República, para apresentarem reclamação ao dirigente máximo.

25 de Março de 2009. — O Presidente do Conselho Executivo, José 
Cândido Reis Pinhal.

201593654 

 Agrupamento de Escolas «Coura e Minho»

Aviso n.º 7034/2009
Nos termos do disposto do n.º 1 do artigo 95.º do Decreto -Lei 

n.º 100/99, de 31 de Março, torna -se público que se encontra afixada 
na Sala de Pessoal da sede do Agrupamento a lista de antiguidade do 
Pessoal Não Docente deste estabelecimento de ensino, reportada a 31 
de Dezembro de 2008.

Os interessados dispõem de trintas dias a contar da data da publicação 
deste aviso no Diário da República para reclamação, nos termos do n.º 1 
do artigo 96.º do citado diploma.

26 de Março de 2009. — A Presidente do Conselho Executivo, Maria 
Esteves.

201599973 

 Agrupamento Vertical de Escolas D. António Ferreira Gomes, 
Ermesinde, Valongo

Aviso n.º 7035/2009
Nos termos do disposto no artigo 22.º do Decreto -lei 75/2008, de 22 

de Abril, e n.º 5, da Portaria 604/2008, de 09 de Julho, torna -se público, 
que se encontra aberto concurso para provimento do lugar de Director 
do Agrupamento Vertical de Escolas D. António Ferreira Gomes — Er-
mesinde — Valongo, pelo prazo de 10 dias úteis a contar do dia seguinte 
ao da publicação do presente aviso no Diário da República.

1 — Os requisitos de admissão ao concurso são fixados no Decreto -lei 
75/2008, de 22 de Abril, e na Portaria 604/2008, de 09 de Julho.

2 — A formalização da candidatura é efectuada mediante requeri-
mento, em modelo próprio disponibilizado na página electrónica do 
Agrupamento (http://moodle.eb23 -d -antonio -f -gomes.rcts.pt), e nos 
Serviços Administrativos, podendo ser entregues pessoalmente nos 
Serviços Administrativos do Agrupamento D. António Ferreira Go-
mes — Ermesinde — Valongo, das 09:00 h às 16:00 h, ou remetido por 
correio registado com aviso de recepção, expedido até ao prazo fixado 
para apresentação das candidaturas.

3 — Os requerimentos de admissão deverão ser acompanhados da 
seguinte documentação, sob pena de exclusão:

a) Curriculum Vitae detalhado, datado, assinado e actualizado, onde 
constem respectivamente, as funções que tem exercido, a formação 
profissional que possui, devidamente comprovadas sob pena de não 
serem consideradas;

b) Projecto de intervenção no Agrupamento, contendo:
Identificação de problemas;
Definição de objectivos/estratégias:
Programação das actividades a realizar no mandato;

c) Declaração do serviço de origem, onde conste a categoria, o vínculo, 
e o tempo de serviço;

d) Fotocópia de documento comprovativo das habilitações literá-
rias;

e) Fotocópia dos certificados de formação profissional realizada;
f) Fotocópia do Bilhete de Identidade e do Número de Identificação 

Fiscal de Contribuinte.

3.1 — Os candidatos podem ainda indicar quaisquer outros elemen-
tos, devidamente comprovados, que considerem ser relevantes para 
apreciação do seu mérito.

4 — É obrigatória a prova documental dos elementos constantes 
do currículo, com excepção daqueles que se encontrem arquivados 
no respectivo processo individual e que esse processo se encontre nos 
Serviços Administrativos do Agrupamento D. António Ferreira Go-
mes — Ermesinde — Valongo.

5 — O método de selecção é o estipulado no número 3 do artigo 7.º 
da portaria 604/2008 de 09 de Julho, e no Regulamento do Processo 
Concursal de Eleição do Director, disponível na página electrónica do 
Agrupamento e nos Serviços Administrativos.




